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Introdução 

O potencial produtivo da cultura do milho (Zea mays L.) é definido por volta dos 

estádios V4 e V5, que corresponde aos estádios de quatro a cinco folhas expandidas, 

respectivamente, em razão da diferenciação floral, quando a planta origina os primórdios 

do pendão e da espiga e a definição de todas as folhas (RITCHIE et al., 1993). 

O período crítico da cultura compreende da pré floração até o início do enchimento 

de grãos, sendo que a ocorrência de estresses, como déficit hídrico e redução da área foliar 

neste período, pode causar grande impacto na produção de grãos (BRITO et al., 2011). O 

início do ciclo da cultura constitui também um período crítico, sendo necessário a 

ocorrência de condições ótimas nessa fase visando a obtenção de uma boa produtividade 

(REZENDE et al., 2015). 

Populações de Dichelops melacanthus têm sido observadas nas lavouras de milho 

danificando plantas jovens e causando o amarelecimento e lesões punctiformes nas folhas 

(BIANCO, 2005). Os danos são ocasionados pela alimentação do inseto nas regiões 

próxima ao colo das plântulas e à medida que as folhas se desenvolvem, as lesões 

aumentam proporcionando plantas deformadas, amareladas ou com desenvolvimento 

comprometido (ÁVILA; PANIZZI, 1995). 

O milho apresenta normalmente um incremento na tolerância dos danos causados 

pelo percevejo a medida que a planta se desenvolve, porém, até qual estádio em que o dano 
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não possa mais ocorrer é ainda desconhecido. Com isso, este trabalho teve como objetivo 

identificar os estádios que a planta está mais vulnerável ao ataque do percevejo barriga-

verde. 

 

 Material e Métodos  

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Agropecuária 

Oeste, localizada no município de Dourados - MS, durante o período de cultivo do milho 

safrinha de 2015. 

Em uma área de plantio direto, realizou-se a abertura dos sulcos e a semeadura do 

milho no espaçamento de 45 cm, colocando-se cerca de 6 sementes/m’. A adubação de 

plantio foi de 250 kg/ha da formulação 10-18-18 (N-P-K). 

Cada unidade amostral continha cinco plantas de milho, sobre as quais foi instalada 

uma gaiola revestida com tecido “tule” para contenção dos percevejos utilizados na 

infestação das plantas. Cada tratamento foi representado por um estádio da planta como 

segue: plantas com uma folha (V1), plantas com três folhas (V3), plantas com cinco folhas 

(V5) e plantas com sete folhas (V7). Em cada gaiola dos diferentes tratamentos realizou-se 

a infestação de cinco percevejos que permaneceram neste ambiente durante quatorze dias. 

No tratamento testemunha não houve infestação do percevejo. O experimento foi 

conduzido no delineamento de blocos casualizados com cinco tratamentos e cinco 

repetições. Foram realizadas inspeções diárias nas gaiolas para avaliar a sobrevivência dos 

percevejos, repondo os insetos quando estes morriam. Após o período de infestação, foram 

realizadas pulverizações de inseticidas sobre as plantas de milho dos diferentes tratamentos 

visando à eliminação de pragas nas parcelas. 

Ao final do período de infestação, foram avaliados os danos nas plantas do milho 

seguindo a escala de Bianco (2004), onde: Nota 0 = plantas sem sintomas de ataque; Nota 

1 = plantas com sintomas de pontuações nas folhas e sem redução de altura; Nota 2 = 

plantas com sintomas de ataque e redução no crescimento; Nota 3 = planta com sintoma de 

ataque e perfilhamento e Nota 4 = planta com sintoma de ataque, encharutamento e morte 
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da haste principal. Avaliou-se também do rendimento de grãos (kg/ha) por ocasião da 

colheita, padronizando a umidade dos grãos em 14%.  

Os valores das notas de danos nas plantas de milho causado pelo percevejo e de 

rendimento de grãos/ha foram submetidos à análise de variância e quando constatado efeito 

significativo de tratamento, as médias comparadas pelo teste Tukey (p≤ 0,05). 

 

Resultados e Discussões 

As maiores notas de danos nas plantas de milho foram observadas nos tratamentos 

em que as plantas foram infestadas entre os estádios V1 e V5, os quais foram superiores 

aos observados no tratamento com o estádio V7 e a testemunha (Figura 1). Quando a 

infestação foi realizada no estádio V7 a nota de dano não diferiu significativamente 

daquela observado na testemunha (sem infestação), evidenciando de que a partir deste 

estádio as plantas de milho já estão tolerantes ou resistentes ao ataque do percevejo 

barriga-verde. 

 

Figura 1. Notas de danos observadas em diferentes estádios de desenvolvimento de 

plantas de milho, infestadas pelo percevejo barriga-verde aos 49 DAE. Dourados, MS. 

2015. 
Barras seguidas da mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,5) 

  

O rendimento de grãos das plantas infestadas nos diferentes estádios de 

desenvolvimento apresentaram a mesma relação observada com as notas de danos, ou seja, 
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sendo observado menores produtividade nos tratamentos representados pelos estádios de 

V1 a V5, sem que diferissem entre si, e superiores no estádio V7 e na testemunha (Figura 

2). 

 

Figura 2. Rendimento de grãos/ha em diferentes estádios de desenvolvimento de plantas 

de milho, infestadas pelo percevejo barriga-verde, aos 160 DAE e umidade de 14% dos 

grãos. Dourados, MS. 2015. 
Barras seguidas da mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,5) 

 

Os resultados obtidos neste trabalho evidenciam que os estádios iniciais de 

desenvolvimento do milho são bastante sensíveis ao ataque do percevejo barriga-verde, o 

que não é observado quando as plantas já apresentam sete folhas desenvolvidas. Isso se 

deve provavelmente ao fato das plantas em estádios mais avançados possuem um maior 

diâmetro e lignificação do caule, o que certamente dificulta a sucção da seiva pelo inseto e 

consequente liberação de toxinas nos tecidos da planta (GOMEZ; ÁVILA, 2001). 

As perdas no rendimento de grãos estão associadas principalmente à redução no 

desenvolvimento da planta, uma vez que as injúrias no cartucho que causam a atrofia, 

amarelecimento o enrolamento das folhas centrais da planta, diminuindo a produção de 

massa seca aérea e, consequentemente, a sua produtividade (ÁVILA; PANIZZI, 1995; 

BIANCO, 2005; ROZA-GOMES et al.; 2011).  
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Conclusão 

Os estádios de desenvolvimento V1 (uma folha), V3 (três folhas) e V5 (cinco 

folhas) são sensíveis ao ataque do percevejo barriga-verde, enquanto que o estádio V7 (sete 

folhas) mostra-se tolerante ao ataque da praga. 
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